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UTILIZAÇÃO DA TORTA DE PALMISTE NA ALIMENTAÇÃO DE FRANGO DE 

CRESCIMENTO LENTO 

RESUMO 

Os maiores custos na avicultura são com a alimentação. A torta de palmiste subproduto 

resultante da extração do óleo da amêndoa (Elaeis guineensis) surge como alternativa 

viável tanto do ponto de vista nutricional como econômico. Objetivou-se avaliar o efeito 

da inclusão da torta de palmiste na alimentação de frango de crescimento lento na fase 

de crescimento e final, sobre o desempenho zootécnico, rendimento de carcaça e perfil 

bioquímico sérico: glicose, triglicerídeos totais e colesterol total. Utilizou-se 264 aves 

com 29 dias de idade, peso médio inicial 773 gramas, machos, linhagem'Label Rouge, 

distribuídos em delineamento inteiramente casualizado, com quatro tratamentos, e seis 

repetições de 11 aves. Os tratamentos consistiram na inclusão 0, 10, 15 e 20% de torta 

de palmiste para fase de crescimento (29 a 63 dias) e 0, 15, 20 e 25% de torta de 

palmiste para fase final (64 a 83 dias). Para avaliação dos componentes sangüíneos 

glicose, triglicerídeos totais e colesterol total foram coletados sangue da veia ulnar da 

asa das aves aos 35, 50, 65 e 80 dias de idade. Avaliaram-se o peso médio, ganho de 

peso médio, o consumo de ração, a conversão alimentar e a viabilidade nos períodos 

acumulados (29 a 63 dias) e (64 a 83 dias) e os rendimentos de carcaça e das partes 

(peito, dorso + asa, coxa, sobrecoxa, cabeça + pescoço e pés) e dos órgãos (coração, 

moela, fígado e gordura abdominal) aos 84 dias de idade. Os dados foram submetidos 

análise de variância e os tratamentos significativos (P<0,05) sofreram regressão linear 

polinomial, além da realização das comparações entre a dieta basal e os tratamentos, e a 

correlação de Pearson entre as variáveis de desempenho. Houve efeito da torta de 

palmiste sobre o peso relativo da moela apresentando o comportamento positivo 

(P<0,05). Para glicose e triglicerídeos totais houve diferença significativa (P<0,05), 

porém os níveis de colesterol totais não apresentaram essa diferença nas fases 

estudadas. Conclui-se que a torta de palmiste poderá ser utilizada nos níveis de 20% e 

25% nas rações para crescimento e final de frangos de corte, respectivamente. A 

pesquisa constatou que os parâmetros de desempenho zootécnico e o rendimento de 

carcaça não foram afetados, e o perfil bioquímico sérico não ultrapassou os níveis de 

referências para aves sadias. 

Palavras-chaves: Frangos-alimentação, Elaeis guineenis, Pescoço pelado, Dendê 



USE OF PALM KERNEL CAKE IN SLOW-GROWING CHICKEN FEED 

ABSTRACT 

The higher costs on poultry are with food. The resulting by-product palm kerael cake of 
almond oil extraction (Elaeis guineensis) emerges as a viable altemative both from the 
nutritional standpoint as economical. Objective to evaluate the effect of the inclusion of 
Palm pie in chicken feed of slow growth in the growth phase and final, on the growth 
performance, carcass yield and serum biochemical profile: glucose, total triglycerides 
and total cholesterol. 264 birds was used with 29 days of age, initial average weight 773 
grams, male, lineage Label Rouge, distributed in completely randomized design with 
four treatments and six replications of 11 birds. The treatments consisted in inclusion 0, 
10, 15 and 20% of palm kemel cake for growth phase (29 to 63 days) and 0, 15, 20 and 
25% of palm kemel cake to final round (64 to 83 days). For evaluation of blood 
components glucose, triglycerides and total cholesterol totais were collected blood from 
the ulnar vein of the wing of the bird to 35, 50, 65 and 80 days of age. We evaluated the 
average weight, average weight gain, feed intake, feed conversion and viability in 
cumulative periods (29 to 63 days) and (64 to 83 days) and the income of casting and 
parts (chest, back, thigh, wing, drumstick, head neck and feet) and of the organs (heart, 
gizzard, liver and abdominal fat) to 84 days of age. The data were subjected to analysis 
of variance and the significant treatments (P < 0.05) suffered polynomial linear 
regression, in addition to carrying out the comparisons between the basal diet and 
treatments, and the Pearson correlation coefficient between variables of performance. 
There was no effect of palm kemel cake on the relative weight of gizzard showing 
positive behavior (P <0,05). For glucose and triglycerides totais there was significant 
difference (P <0,05), but total cholesterol leveis did not show this difference in phases 
studied. It is concluded that the palm kemel cake could be used at leveis of 20% and 
25% in feed for growth and end of broilers, respectively. The research found that the 
parameters of growth performance and carcass yield were not affected, and the serum 
biochemical profile does not exceed leveis of references for healthy birds. 

Key-words: Feeding - broiler chicks, Elaeis guineensis, palm oil, naked neck 
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CONTEXTUALIZAÇÃO GERAL 
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Há interesse crescente nas carnes com características diferenciadas, as quais 

podem ser obtidas por meio de produção de aves com crescimento lento e criadas em 

sistema semi-intensivo. (TAKAHASHI et al., 2006). Esse sistema tem evoluído nos 

últimos anos intensificando o desenvolvimento dos métodos de criação. Além disso, 

toma-se uma atividade interessante para pequenos e médios produtores que podem 

atender a um nicho de mercado exigente, tomando-se cada vez mais tecnifícada, 

eficiente e rendável (COSTA et al., 2007). Entretanto, semelhantemente à avicultura 

convencional, o maior percentual dos custos de produção na criação de aves de 

crescimento lento é atribuído à alimentação (CARRUO et al., 2010). 

A alimentação representa 70% do custo total da produção tem despertado o 

interesse por fontes alternativas de qualidade e de menor custo que atendam as 

exigências nutricionais dos animais nas suas diferentes fases de produção (NUNES et 

al., 2005). 

Segundo Barbosa (2010) na região Norte, especialmente no estado do Pará, o 

subproduto que possui potencial para ser utilizado na alimentação animal é a torta de 

palmiste, devido a sua alta disponibilidade. A torta de palmiste é o subproduto final 

após a extração do óleo da amêndoa {Elaeis guineensis). No entanto, existem poucas 

pesquisas sobre a torta de palmiste, em relação as suas características como alimento, a 

fim de viabilizar a sua utilização na alimentação animal (BRINGEL, 2009). Por esta 

razão toma-se necessário avaliar o uso da torta de palmiste como fonte alternativa na 

alimentação de frango de crescimento lento. 

A revisão bibliográfica a seguir abordará com maiores detalhes os temas 

supracitados, pois neste estudo objetivou-se avaliar o efeito da inclusão da torta de 

palmiste na alimentação de frango de crescimento lento na fase de crescimento e final, 

sobre o desempenho zootécnico, rendimento de carcaça e perfil bioquímico sérico: 

glicose, triglicerídeos totais e colesterol total. 



2 REVISÃO DE LITERATURA 
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2.1 FRANGO DE CRESCIMENTO LENTO 

A avicultura é uma das atividades de produção animal que mais se desenvolveu 

nos últimos anos (MOREIRA et al., 2012). Isto se deve, pelo avanço tecnológico que 

permitiu melhoras nos principais índices técnicos como a conversão alimentar, a idade 

de abate e a viabilidade das aves, proporcionando grandes progressos no volume de 

produção, na eficiência de processamento e na qualidade final do produto. Além do 

desenvolvimento nos setores de melhoramento genético, nutrição, manejo e sanidade 

(RABELLO et al., 2012). 

Na cadeia produtiva de frangos de crescimento lento são utilizadas linhagens 

específicas, oriundas de cruzamentos entre várias raças pesadas de corte com raças 

semipesadas de postura (FONSECA, 2008). Dentre as linhagens existentes no Brasil, 

podemos mencionar Pescoço Pelado Label Rouge, de origem francesa, a Embrapa, em 

Concórdia, SC, a Paraíso Pedrês, produzida pela Granja Aves do Paraíso, de Itatiba, SP 

e a linhagem Caipirinha, produzida pela ESALQ/USP, em Piracicaba, SP. 

(TAKAHASHI et al., 2006). 

De acordo com Zanusso e Dionello, as linhagens de crescimento lento são mais 

indicadas para sistemas alternativos de criação, devido à impossibilidade de utilizar 

linhagens de crescimento rápido em um período de 12 semanas. Visto que o peso das 

mesmas seria demasiadamente elevado, sua taxa de engorda excessiva, piorando a 

conversão alimentar, além de elevada mortalidade e possíveis problemas locomotores. 

A linhagem da ave é importante para o retomo econômico da atividade avícola 

de corte, uma vez que a velocidade de crescimento da ave influencia diretamente na 

idade de abate e em critérios importantes de produtividade, como rendimentos de 

carcaça, produção de came e qualidade de carcaça e da carne (MOREIRA et al., 2003). 

No sistema alternativo de produção está sendo bastante utilizada a Label Rouge 

de pescoço pelado. Essa linhagem foi desenvolvida na França, trata-se de uma ave 

rústica, apresenta características como pele fina de cor amarela e bico e patas de cor 

amarela forte (ZANUSSO; DIONELLO, 2003). 
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2.2 ALIMENTAÇÃO ALTERNATIVA 

A criação de aves de crescimento lento é um segmento da avicultura que tem se 

mostrado promissor, tendo em vista que há uma fatia de mercado composta por 

consumidores preocupados com produtos que proporcionem uma alimentação natural e 

saborosa (MENDONÇA et al., 2007). Essa preocupação influenciou o sistema de 

produção na avicultura, sendo a criação de frangos de crescimento lento no sistema 

semi-intensivo considerado pelos produtores uma alternativa apropriada para satisfazer 

uma parcela da população (SOUZA et al., 2011). 

O sistema semi-intensivo, por sua vez, permite algumas adaptações no sistema 

de criação, tendo em vista a rusticidade e a resistência das aves em relação ao frango 

convencional (SANTOS; GRANGEIRO, 2012). Tais mudanças visam à diminuição das 

condições de estresse, também são fatores importantes para o aumento da produtividade 

e rentabilidade do sistema de produção (HELLMEISTER FILHO et al., 2003). 

O aspecto importante nesse tipo de criação que o diferencia da criação 

convencional é o fato das aves terem acesso a piquetes para o pastejo (TAKAHASHI et 

al., 2006). Essa facilidade de pastejo possibilita a ingestão de pasto e insetos presentes 

nos piquetes de criação, juntamente à realização de exercício físico para a busca desses 

alimentos, o que resulta em melhor textura, coloração e sabor da carne (CARRIJO et al., 

2010). 

Segundo Zanusso e Dionello (2003) a alimentação de frangos de crescimento 

lento merece alguns cuidados, pois apresenta ao menos três pontos cruciais: deve evitar 

um ganho de peso rápido, evitar uma taxa de engorda demasiada e limitar a conversão 

alimentar. Outro ponto importante no sistema de criação são os custos com a 

alimentação, uma vez, que basicamente na formulação das rações utiliza-se o milho e o 

farelo de soja, no entanto, a disponibilidades desses grãos é variável em função da 

região e época do ano, levando assim a variações nos custos destas matérias primas, 

afetando diretamente a lucratividade da avicultura (NUNES et al., 2011). Desta forma, 

uma alternativa para reduzir os custos com a produção de aves é o uso de alimentos 

alternativos em substituição ao milho e a soja (TAVERNARI, 2009). Sendo que alguns 

aspectos devem ser levados em consideração quando for introduzir os alimentos 

alternativos na dieta, como o valor nutricional, facilidade de obtenção e de 

armazenamento maiores do que ingrediente substituído, além de, principalmente de 
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menor custo e apresente outras características que justifiquem sua utilização (VIEIRA; 

BRAZ, 2009). 

2.3 ASPECTOS GERAIS SOBRE A DENDEICULTURA 

2.3.1. Caracterização do Dendê {Elaeis guineensis Jacq) 

O dendezeiro {Elaeis guineensis) é uma palmeira oleaginosa pertencente à 

família Arecaceae, originária da África. No período colonial a partir do século XVI, foi 

introduzida no Brasil pelos escravos africanos e adaptou-se bem ao clima tropical úmido 

(CAMPOS; CARMÉLIA, 2007). 

Segundo Furlan Júnior et al. (2006), o dendezeiro é bastante tolerante em relação 

às características químicas do solo. Adaptando-se a solos lavados e ácidos com faixa de 

pH entre 4 e 6, textura média à argilosa, bem drenados e sem compactação até 1,50 m 

de profundidade. A palmeira requer pluviosidade acima de 2.500 mm/ano, regularmente 

distribuída. Exige insolação superior a 2.000 horas luz anuais e bem reunidas, fator esse 

importante para sua atividade fotossintética. Necessita de temperaturas em média entre 

24° C e 280C, sem ocorrência de temperaturas menores que 180C e umidade relativa 

situada entre 75% a 90% (KALTNER et al., 2004). 

A introdução na Região Amazônica ocorreu na década de 40, por meio de 

sementes oriundas de dendezais subespontâneos da Bahia (HOMMA; FURLAN 

JÚNIOR, 2001). A partir de 1967, iniciou-se o cultivo comercial na região por 

iniciativa de um convênio firmado entre a Superintendência do Plano de Valorização 

Econômica na Amazônia (SPVEA) e o Institut de Recherches Pour Les Huiles et Les 

oleagineux (IRHO) da França, entidade de renome internacional em oleicultura que 

trouxe o aporte tecnológico para a implantação da cultura do dendê (VEIGA et al., 

2001). 

A espécie mais comum para produção econômica de óleo é a Elaeis guineensis, 

denominada dendê africano, em virtude de sua origem (LIMA et al., 2001). E uma 

palmeira de cultura perene e de grande porte quando adulta, as folhas chegam de 5 a 7 

metros de comprimento e pesam em tomo de 5 a 8 kg cada. Os cachos após a 

polinização demoram de 5 a 6 meses para atingir a maturidade, a maioria pesa de 10 a 

30 kg, produz em média 1500 frutos ao ano (CONCEIÇÃO; MULLER, 2000). 
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Também existe amplo interesse pela espécie (Elaeis Oleifera, Cortês), embora 

não apresente grande produtividade, popularmente conhecida como Caiaué ou dendê 

nativo, ocorre naturalmente na Região Amazônica, sendo também encontrado nas zonas 

tropicais do norte da América do Sul e na América Central (VEIGA et al., 2001). Está 

espécie, atualmente é de suma importância pelos principais centros de pesquisa por ser 

utilizada na hibridação com E. guineensis devido as suas características e potencialidade 

no melhoramento genético do dendezeiro (BARCELOS et ai., 2001). 

Com aparecimento da anomalia de etiologia desconhecida, denominada 

amarelecimento fatal sendo identificada a mais de 30 anos, dizimou milhares de 

hectares de dendezeiro (DE FRANQUEVILLE, 2003). Diante disso, iniciaram trabalhos 

para produção de híbridos interespecífícos entre essas duas espécies com intuito de 

manter as características de resistência do E. Oleifera associado à alta produtividade de 

óleo do E. guineenses (MULLER et al., 2006). 

A Embrapa testando os híbridos interespecífícos em área de incidência do 

amarelecimento fatal, onde os plantios de dendezeiro foram totalmente dizimados por 

essa anomalia, as espécies mostraram-se resistentes. Depois disso, iniciaram plantios 

comerciais para validação dos materiais selecionados, existem, aproximadamente, dois 

mil hectares de híbridos específicos em áreas de alta incidência de amarelecimento fetal 

no Estado do Pará (CUNHA e LOPES, 2010). 

2.3.2 Principais produtos e subprodutos do Dendê 

Do benefíciamento do dendê {Elaeis guineensis) obtêm-se dois principais 

produtos: óleo de palma e o óleo de palmiste, ambos com emprego alimentar e 

industrial. O óleo de palma ou dendê é extraído da polpa ou mesocarpo, enquanto que o 

óleo de palmiste provém da amêndoa ou endosperma conforme pode ser observado na 

figura 1 (RODRIGUES FILHO et al., 2001). Sendo que o processamento dos frutos 

fornece em média um percentual de aproximadamente 20% de óleo bruto, 1,5 % de óleo 

de palmiste, 3,5% de torta de palmiste, 12% de fibras e 5% de cascas (FURLAN 

JÚNIOR et al., 2006). 
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Figura 1. Fruto do dendê (Elaeis guineensis) mostrando amêndoa, de onde extrai o óleo 

de palmiste e a polpa onde remove o óleo de dendê. 

Óleo de dendê 

Óleo de palmiste 

Fonte: Sousa (2012) 

De acordo com Kaltner et al. (2004) para cada 100 toneladas de cachos 

processados podem ser obtido 22 toneladas do óleo de dendê. Seu benefíciamento gera 

uma quantidade de subprodutos os quais são aproveitados nas próprias agroindústrias 

extratoras de óleos e consistem em fibras, cachos vazios, cascas das amêndoas, 

efluentes líquidos e a torta de palmiste. Se uso principal é na alimentação humana, na 

forma de margarina, cremes vegetais, gorduras industriais e óleo de cozinha, sendo 

também importante matéria-prima na indústria saboeira, de tintas e oleoquímica 

(FURLAN JÚNIOR et al., 2006). 

O primeiro subproduto após o processo de industrialização são os cachos vazios. 

Esse subproduto é utilizado como adubo orgânico ou como combustível para cada 100 

toneladas de cachos de frutos beneficiado, são obtidas de 22 a 25 toneladas de cachos 

vazios. Depois são geradas as cascas da amêndoa (cascas de palmiste), assim como, a 

fibra contida na polpa do fruto (fibras do mesocarpo), ambos apresentam alto valor 

energético sendo utilizados como combustível na caldeira para geração de vapor 

(KALTNER et al., 2004). 

No entanto, a fibra da polpa possui baixo coeficiente de digestibilidade, reduzido 

teor proteico e elevado teor de gorduras, abreviando a possibilidade de aproveitamento 

na alimentação animal (RODRIGUES FILFíO et al., 2001). Em contrapartida, o 

subproduto de grande importância é a torta de palmiste, considerando o valor nutritivo e 

a sua composição química, é possível associá-lo com outros alimentos, contribuindo 
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com a redução dos custos, além de reduzir a dependência de insumos convencionais 

comercializados a preços elevados (MULLER et al., 2005). 

2.3.2 Torta de Palmiste 

Com a extração dos principais produtos pelas indústrias o óleo de dendê e 

palmiste, o benefíciamento do dendê gera um valor acentuado de torta de palmiste. Seu 

rendimento pode alcançar cerca de três toneladas para cada 100 toneladas de cachos de 

frutos beneficiados, podendo utilizado como fonte energética na formulação das dietas 

dos animais de produção e como adubo orgânico (FURLAN JÚNIOR et al., 2006). 

Conforme o compêndio Brasileiro de Alimentação Animal (1998), a torta de 

palmiste é o subproduto resultante da polpa seca do dendê, após a extração do óleo de 

palmiste, a composição química média varia entre 88,11 e 97,7 % de matéria seca, no 

máximo 22% de fibra bruta, 13,01 e 18,21 % de proteína bruta, 5,7 e 13,55% de extrato 

etéreo, 3,01 e 7,82 % de matéria mineral (FARIAS FIFHO et al., 2005; SIFVA et al., 

2005; CARVAFHO, 2006; ANDRADE SOBRINHO, 2010; BRINGEF et al., 2011; 

NUNES et al., 2011). 

De acordo com Vasconcelos (2010) a composição química da torta de palmiste é 

bastante variável, pelo fato de não existir padronização para extração de óleo. As 

variações presentes no teor de nutrientes desse subproduto são decorrentes da origem e 

do tipo de processamento a que os frutos são submetidos no método de extração. 

O processo de produção de óleo de dendê consiste em duas fases, a agrícola e a 

industrial. Na fase agrícola é responsável por todas as etapas de produção do fruto do 

dendê desde a plantação de semente até a colheita dos cachos, em seguida ocorre à fase 

industrial, onde se inicia com a extração do óleo e finaliza com o benefíciamento e 

refinamento dos mesmos (VIANNA, 2006). 

Na extração do óleo de dendê os cachos são encaminhados para autoclave, 

maquina na qual ocorre à esterilização por meio de vapor proveniente de caldeira com 

controle de temperatura, pressão e tempo. Desta forma, as enzimas responsáveis pelo 

aumento da fermentação frutos frescos são eliminadas, facilita a separação dos frutos 

dos cachos e amolece a polpa para extração do óleo de dendê e encolhe parcialmente as 

amêndoas para promover a separação das cascas (FURLAN JÚNIOR, 2003). 

Após a esterilização, os cachos são conduzidos ao debulhador, onde os frutos 

são desprendidos dos cachos (FURLAN JÚNIOR, 2003). Posteriormente são levados 
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para o digestor, são umedecidos e sofrem um processo de aquecimento a uma 

temperatura de 950Celsius e fricção mecânica (VIANNA, 2006). A massa extraída é 

colocada em uma prensa, juntamente com a água para que finalmente o óleo de dendê 

seja retirado. Depois é submetido ao processo de clarificação e secagem sendo 

despejada no clarificador, máquina com capacidade para peneirar e desumidificar o óleo 

bruto, a seguir transportado para os secadores de óleo a vapor (FURLAN JÚNIOR, 

2003). 

Outro processo de beneficiamento é a extração do óleo de palmiste e da torta de 

palmiste. As amêndoas são colocadas no digestor com adição de água, transformando 

em uma massa cozida depois é prensada, obtendo-se então óleo de palmiste e a torta de 

palmiste (FURLAN JÚNIOR, 2003). Geralmente a torta de palmiste é adquirida em 

forma de placas diretamente de usinas de beneficiamento. Constitui uma fonte de 

energia para alimentação animal podendo substituir parcialmente alimentos tradicionais, 

sem que ocorra diminuição do valor nutritivo possui a vantagem de estocagem sem 

problema de deterioração (RODRIGUES FILHO et al., 2001). 

Outra opção de aproveitamento do dendê está no biodiesel, uma alternativa 

energética para produção de combustível biodegradável. Além de menos poluente, 

poderia reduzir os gastos do país com a importação de petróleo e outros insumos 

componentes da matriz energética brasileira (CUENCA; NAZÁRIO, 2005). Também é 

importante para formação do agronegócio, aproveitando a mão-de-obra do campo sem 

exigência de qualificação, diminuindo o êxodo rural oferecendo uma forma de 

desenvolvimento sustentável, criando, ainda, um modelo de parceria entre os pequenos 

produtores na formação de um sólido segmento agroindústria! (FURLAN JÚNIOR, 

2006). 

2.4 USO DA TORTA DE PALMISTE NA ALIMENTAÇÃO DE AVES 

2.4.1 Desempenho zootécnico 

A avicultura tem apresentado avanços extraordinários nas últimas décadas. O 

progresso em termos de genética, nutrição e manejo proporcionando ganhos que a 

tomaram uma atividade altamente competitiva no mercado de proteína de origem 

animal (BARBOSA et al., 2001). Considerando esse grande avanço, toma-se necessária 
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a busca por alternativas que possibilitem a formulação de rações mais eficientes e 

econômicas (SANTOS et al., 2012). Além do conhecimento sobre o desempenho, assim 

como, as informações relacionadas ao rendimento e qualidade de carcaça das aves de 

crescimento lento para o aumento da lucratividade do sistema de produção (DOURADO 

et al, 2009). 

Segundo Costa et al. (2011), a torta de palmiste surge como uma alternativa 

viável, já que apresenta potencial, de uso, principalmente para animais ruminantes 

devido apresentar um alto teor de fibra e o elevado valor energético. A partir disso, 

várias pesquisas foram desenvolvidas visando predizer qual a melhor nível de inclusão e 

substituição da torta de palmiste e seu efeito sobre o desempenho desses animais 

(SILVA et al. 2005; COSTA, 2006; CUNHA et al. 2012). Entretanto, em relação aos 

não ruminantes, em particular, as aves de crescimento lento, ainda são escassos os 

estudos sobre a utilização torta de palmiste na alimentação dessas aves, no entanto 

alguns autores desenvolveram estudos (FARIAS et al., 2006; OKEUDO et al., 2006; 

EZIESHI; OLOMU, 2008). 

Farias Filho et al. (2006), trabalhando com 325 frangos de corte da linhagem 

Ross, com 21 dias a 35 dias e 35 a 42 dias de idade, concluíram que a torta de dendê 

pode ser usada em níveis de até 10% na fase de 21 a 35 dias e níveis de até 20% para a 

fase final para frangos de corte sem afetar o desempenho. Estudo realizado por Okeudo 

et al. (2006), trabalhando com 150 frangos de corte com inclusão de (0, 15, 30 e 45%) 

de torta de palmiste, revelaram que o uso de 45% de torta de palmiste afetou o ganho de 

peso médio e a conversão alimentar, contudo o consumo de ração e o retorno financeiro 

não foram afetados. 

Ezieshi e Olomu (2008) avaliando o desempenho de 180 frangos de corte em 

duas fases de criação (inicial e final). Concluíram que a inclusão da torta de palmiste 

pode substituir 50% do milho na dieta sem qualquer efeito adverso sobre o desempenho 

de frango de corte. 

2.4.2 Perfil bioquímico sérico 

A composição bioquímica do plasma sangüíneo reflete com precisão a situação 

metabólica dos tecidos animais. Ainda é possível avaliação de alterações no 

funcionamento de órgãos, adaptação do animal diante de desafios nutricionais e 

fisiológicos e desequilíbrios metabólicos específicos ou de origem nutricional 
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(GONZALEZ; SCHEFFER, 2003), além de está intimamente relacionada com a 

composição da dieta e com o desempenho produtivo das aves (ROTAVA et al., 2008). 

Segundo González e Silva (2006), o número de metabólico a serem analisados 

no perfil sangüíneo pode ser ilimitado, mas os componentes comumente determinados 

são glicose, triglicerídeos e os ácidos graxos livres que representam as principais vias 

metabólicas enérgico do organismo. 

Em aves o metabolismo de glicose é regulado pela insulina e glucagon sendo 

que a concentração sangüínea de glicose em aves sadia varia de 200 a 500 mg/dL 

(SCHIMIDT et al., 2007). A hipoglicemia é observada quando os teores de glicose 

caem para menos do que 200 mg/dL enquanto que a hiperglicemia é caracterizada por 

concentrações de glicose acima de 500 mg/dL e ocorre em diabetes mellitus, 

aparentemente associada com excesso de glucagon por tumores pancreáticos e 

pancreatites (CAMPBELL, 2004). 

Os triglicerídeos, são formados nas células da mucosa intestinal, a partir dos 

monoglicerídeos e ácidos de cadeia longa são absorvidos, são transportados pelos vasos 

linfáticos como quilomícrons e posteriormente entram na circulação sangüínea e os seus 

níveis são aumentado no plasma sangüíneo, depois da ingestão de dietas ricas em 

gorduras (GONZÁLEZ; SILVA, 2006). Os ácidos graxos linoléico e aracdônico são 

considerados essenciais ao organismo animal. No entanto, a nível hepático, ocorre a 

síntese do ácido aracdônico a partir do linoléico, com a presença da vitamina B6. Logo, 

pode-se considerar que somente o ácido linoléico é dieteticamente essencial 

(BERTECHINI, 2006). 

O colesterol é um precursor importante dos ésteres de colesterol, dos ácidos 

biliares e dos hormônios esteroides. Pode ser sintetizado por vários tecidos do 

organismo, mas o fígado é o órgão principal de síntese endógena de colesterol 

(CAMPBELL; GRANT, 2010). Uma dieta rica de gorduras saturadas levará a um maior 

nível de colesterol na corrente sangüínea (CAMPBELL; FARREL, 2008). 

Principalmente quando a dieta possui gorduras saturadas (ácidos graxos mirístico, 

palmítico e láurico). Por outro lado, quando a dieta contêm gorduras insaturadas e 

monoinsaturadas (ácidos graxos linoléico e oléico), que acabam diminuindo o nível de 

colesterol sangüíneo devido à maior excreção de ácidos biliares e esteróis neutros do 

corpo (TOGASHI, 2004). 

E importante mencionar que a interpretação do perfil bioquímico é complexa 

tanto aplicada aos rebanhos quanto aos indivíduos. Devido aos mecanismos que 
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controlam o nível sangüíneo de vários metabólitos e, também a grande variação desses 

níveis em função de fatores como raça, idade, stress, dieta, nível de produção leiteira, 

manejo, clima e estado fisiológico (GONZÁLEZ; SCHEFFER, 2003). 

Devem levar em consideração as condições em que o animal foi submetido, 

devido ao fato de que diversos fatores como o tipo de nutrição, clima e manejo, podem 

refletir nos resultados das análises sorológicas (MINAFRA et ai, 2010). 

Para interpretação correta dos dados é indispensável considerar os valores 

bioquímicos de referência apropriados para a região e população em particular 

(GONZÁLEZ; SCHEFFER, 2003). Contudo, a escassez de dados brasileiros, sobre os 

níveis de referencia para valores bioquímicos em frango de corte, justifica a necessidade 

de se traçar esse perfil sangüíneo das aves nas diversas situações de experimentação 

(MINAFRA et ai, 2010). 

Este trabalho apresenta-se subdivididos em capítulos, conforme descrito a 

seguir: 

No capitulo 1 foi realizado uma revisão geral sobre o assunto, ressaltando as 

principais características de frango de crescimento lento, aspectos relacionados com 

alimentação alternativa, citando os principais produtos e subprodutos do dendê, 

destacando-se a torta de palmiste e sua utilização na alimentação de aves, considerando 

o desempenho zootécnico e rendimento de carcaça, abordando sobre o perfil bioquímico 

séricos das aves. 

No seguinte capitulo 2 está em forma de artigo que será submetido à revista 

Archivos de Zootecnia e aborda sobre o experimento desenvolvido com objetivo de 

avaliar o efeito da inclusão da torta de palmiste na alimentação de frango de 

crescimento lento na fase de crescimento e final, sobre o desempenho zootécnico, 

rendimento de carcaça e perfil bioquímico sérico: glicose, triglicerídeos totais e 

colesterol total. As hipóteses eram de que a torta de palmiste em nível adequado pode 

ser adicionada na dieta melhorando o desempenho produtivo das aves em relação aos 

grupos que não receberam torta de palmiste e, que a adição deste subproduto poderia 

alterar o perfil metabólico sérico das aves de crescimento lento, fato que poderia ser 

confirmado pela análise dos níveis de glicose, colesterol e triglicerídeos. 
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INTRODUÇÃO 

A criação de aves de crescimento lento em sistema semi-intensivo vem se destacando no Brasil e no 

mundo na última década, tomando-se uma atividade lucrativa no setor avícola (Carrijo et ai, 2010). A expansão 

dessa atividade deve-se ao maior interesse do consumidor, principalmente pelas características diferenciadas da 

came e também pela oferta do produto (Barbosa et al., 2001). As informações relacionadas ao crescimento, 

desempenho, rendimento e qualidade de carcaça dessas linhagens são importantes para o aumento da 

lucratividade do sistema de produção semi-intensivo (Dourado et al., 2009). 

Diversos autores vêm desenvolvendo estudos a fim de avaliar os alimentos alternativos na dieta de 

frango de corte e seus efeitos sobre o desempenho, tais como a raspa da mandioca (Nascimento et al., 2004), 

farelo da raiz integral da mandioca (Souza et al., 2011), farelo do resíduo de manga (Vieira et ai, 2008), farinha 

de batata doce (Nunes et al., 2011), torta de palmiste (Farias Filho et al., 2006), além de produtos agrícolas 

como fenos de leguminosas, leucena, capim elefante e a flor de seda (Silva et al., 2013). Considerando que 

alimentação representa maior custo na produção, e por esse motivo, aumento o interesse em busca de 

alternativas que venham reduzir estes custos, mas que possibilitem um bom desempenho nos animais de 

produção (Sousa et al, 2010). 

O dendê (Elaeis guineensis) é uma palmeira cultivada em algumas regiões do Brasil, principalmente no 

leste da Bahia e no norte do Pará, onde após a extração do óleo das suas amêndoas produz um subproduto 

chamado por torta de palmiste. (Rodrigues et al., 2001). Embora a torta de palmiste possua composição que 

permita ser utilizada na alimentação animal, no entanto, pouco se conhece do seu efeito nas espécies de 

produção e o desempenho em diferentes idades (Sousa et al., 2010). Principalmente em relação aves de 

crescimento lento são escassos os estudos que avaliam a inclusão da torta de palmiste na dieta dessas aves, 

assim, objetivou-se avaliar o efeito da inclusão da torta de palmiste na alimentação de frango de crescimento 

lento na fase de crescimento e final, sobre o desempenho zootécnico, rendimento de carcaça e perfil bioquímico 

sérico: glicose, triglicerídeos totais e colesterol total. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido no Centro de Tecnologia da Agricultura Familiar - CETAF, localizado no 

município de Parauapebas-PA, no período de abril a julho de 2013. 

Utilizou-se 264 aves de crescimento lento, machos, linhagem Eabel Rouge (Pescoço Pelado Vermelho). 

As aves foram alojadas em galpão experimental apresentava 20 metros de comprimento e 13 metros de largura, 

pé-direito de 3,5 metros, coberto com telha de fíbrocimento, distribuídas em 24 boxes com densidade 5,5 

aves/m2 criadas até os 83 dias de idade. 

Aos 29 dias de idade as aves foram pesadas individualmente e classificadas de acordo com seu peso, 

distribuídas em um delineamento inteiramente ao caso, com quatro tratamentos e seis repetições de 11 aves com 

peso médio de 773 gramas. A pesquisa foi desenvolvida em sistema semi-intensivo, em que as aves tiveram 



37 

acesso ao piquete formado por Quicuio {Brachiaria humidicola) no período de 12:00 até 16:00hs, após esse 

período eram recolhidas para seus respectivos boxes, tendo uma área reservada de pastejo de 2m2por ave. 

Os tratamentos foram definidos de acordo com o nível de inclusão da torta de palmiste nas dietas de 

crescimento e final, sendo: 

TI - Dieta basal com 0% de inclusão da torta de palmiste; 

T2 - Dieta de crescimento com 10% de inclusão torta de palmiste; 

T3 - Dieta de crescimento com 15% de inclusão da torta de palmiste; 

T4 - Dieta de crescimento com 20% de inclusão torta de palmiste. 

TI - Dieta basal com 0% de inclusão de palmiste; 

T2 - Dieta final com 15% de inclusão torta de palmiste; 

T3 - Dieta final com 20% de inclusão de torta de palmiste; 

T4 - Dieta final com 25% de inclusão torta de palmiste. 

As rações foram formuladas à base de componentes convencionais, tais como milho, farelo de soja, óleo 

de soja, calcário, fosfato bicálcico, cloreto de sódio e torta de palmiste. Obteve-se a torta de palmiste pela 

extração mecânica pela Indústria Yossan Ltda, proveniente do mesmo lote, realizou-se análise do perfil de 

ácidos graxos no Laboratório de Pesquisa e Análise Combustíveis (LAPAC) da Universidade Federal do Pará - 

UFPA (Tabela I). 

Tabela I. Composição químico-bromatológica dos ingredientes da ração. (Chemical composition of the 

feed ingredients mycotoxin (s)). 

Matérias Primas Básicas 
Componentes Milho Farelo de soja Torta de Palmiste 

MS 90,134 92,784 90,454 

EM aves (Kcal/ kg) 33812 22542 21423 

PB (%) CO
 4^ 51,314 18,084 

EE (%) 3,64 1,524 7,444 

Ácido linoléico (%) 1,912 0,892 3,04 

Ácido linolêlico (%) 0,032 0,122 19,74 

FB 2,034 7,884 19,834 

Material Mineral (%) 1,154 8,864 6,954 

Fósforo Total (%) 0,252 0,562 0,91' 
Lisina (%) 0,232 2,792 0,663 

Metionina (%) 0,162 0,602 0,353 

Metionina + Cistina (%) 0,332 1,282 - 
1 Silva (2011) /2 Rostagno et al.(2011) /3 Vargas e Zumbado (2003) /4 Calculado. 

As dietas experimentais foram formuladas utilizando o Programa SuperCrac (2008) de acordo 

com os resultados das análises bromatológicas das matérias primas básicas da ração, as análises foram 

realizadas na Universidade Federal do Pará - UFPA no campus de Castanha! (Tabela II). 
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As rações foram elaboradas para atender as exigências nutricionais sendo adaptadas para aves 

de crescimento lento sugerido por Figueiredo (2003) de modo a serem isoenergéticas e isoprotéicas e os 

restante dos valores de acordo com recomendações de Rostagno et al. (2011). 

Tabela II. Composição em ácidos graxos da torta de palmiste. (Composition in fatty acids of palm 

kemel cake) 

Ácidos graxos Estrutura química Resultados % 
Ácido Caprílico C8: 0 2,3 
Ácido Cáprico CIO: 0 2,7 
Ácido Láurico C12: 0 44,0 
Ácido Mirístico C14: 0 16,6 
Ácido Palmítico C16: 0 9,0 
Ácido Esteárico C18: 0 2,6 
Ácido Oléico (ômega 9) C18: 1 19,7 
Ácido Linoléico (ômega 6) C18: 2 3,0 

O programa de alimentação foi dividido em três períodos; I - Fase Inicial (1 a 28 dias), todas as aves 

receberam a mesma dieta, ração comercial contendo 2.800 Kcal de EM/Kg de ração e 19,4% de proteína bruta; 

II - Fase de Crescimento (29 a 63 dias idade), contendo 2.900 Kcal de EM/Kg de ração e 18% de proteína bruta; 

e III - fase final (64 a 83 dias de idade), contendo 3.000 Kcal de EM/Kg de ração e 16,5 % de proteína bruta. A 

composição percentual e nutricional calculada das dietas experimentais estão apresentadas nas tabelas III e IV, 

respectivamente. 



Tabela III. Composição percentual e nutricional calculada das dietas na fase de crescimento para 

frango de crescimento lento (29 a 63 dias). (Percentage and nutritional composition calculated of diets 

on chicken growth phase of slow growth (29 to 63 days)). 

Níveis de Inclusão da Torta de Palmiste 

Ingredientes % 0% 10% 15% 20% 

Milho 70,247 65,757 60,885 56,013 
Farelo de soja 22,900 20,105 19,163 18,221 
Torta de palmiste 0,000 10,00 15,00 20,00 
Óleo de soja 0,000 0,001 0,898 1,795 
Calcário Calcitíco 1,315 1,464 1,532 1,601 
Fosfato Bicálcico 1,775 1,450 1,293 1,136 
Premix1 0,600 0,600 0,600 0,600 
DL- metionina 0,113 0,104 0,100 0,097 
L- Lisina 0,076 0,099 0,104 0,110 
Sal comum 0,416 0,420 0,424 0,428 
Inerte* 2,559 0,000 0,000 0,000 
Total 100 100 100 100 
Composição nutricional calculada 
EM-aves (kcal/kg) 29000 29000 29000 29000 
Proteína Bruta (%) 18,000 18,000 18,000 18,000 
Extrato Etéreo (%) 2,8770 3,4182 4,4884 5,5586 
Fibra bruta (%) 3,1743 4,8496 5,6718 6,4940 
Material Mineral 2,8368 3,2325 3,4405 3,6485 
Cálcio (%) 1,0000 1,0000 1,0000 1,0000 
Fósforo Disponível (%) 0,4350 0,4350 0,4350 0,4350 
Metionina 0,3800 0,3800 0,3800 0,3800 
Metionina + Cistina 0,6625 0,6012 0,5681 0,5350 
Lisina (%) 0,8870 0,8870 0,8870 0,8870 
Sódio (%) 0,1900 0,1900 0,1900 0,1900 
Premix Mineral Vitaminíco Vit. A - 1.333.333,00 UI; Vit. D3- 300.000 UI; Vit. E - 2.000 UI; Vit. BI - 166 mg; 

Vit. B2 - 566 mg; Vit. B6 - 166 mg; Vit. K3 - 333 mg; Vit. B12 - 1.666,00pg; Biotina - 6 mg; Ácido fólico - 67 
mg; Niacina - 4.666, 00 mg; Ácido Pantotênico - 1.717,00mg; Selênio - 33 mg; Cobre - 1.000 mg; Cobalto 16mg; 
Iodo - 166 mg; Ferro 8.333 mg; Manganês - 10,83g; Zinco - 7.500mg; Colina 36,00g ; Metionina - 233,33 g; 
Bacillus subtilis 50.000.000,00 UFC ; Salinomicina 1 Ig; Areia lavada* 
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Tabela IV. Composição percentual e nutricional calculada das dietas na fase final para frango de 

crescimento lento (64 a 83 dias). (Percentage and nutritional composition of diets in the final calculated 

for slow-growing chicken (64 to 83 days)). 

Níveis de inclusão da torta de palmiste 

Ingredientes % 

Milho 
Farelo de soja 
Torta de palmiste 
Óleo de soja 
Calcário Calcitíco 
Fosfato Bicálcico 
Premix1 

DL- metionina 
L- Lisina 
Sal comum 
Inerte* 
Total 
Composição nutric: 
EM-aves (kcal/kg) 
Proteína Bruta 
Extrato Etéreo 
Fibra bruta (%) 
Material Mineral 
Cálcio (%) 
Fósforo Disponível 
Metionina 
Metionina + Cistina 
Lisina (%) 
Sódio (%) 

0% 15% 20% 25% 

75,791 63,371 58,499 53,626 
19,081 15,874 14,932 13,989 
0,000 15,000 20,000 25,000 
0,000 1,941 2,838 3,735 
1,386 1,596 1,655 1,733 
1,499 1,024 0,867 0,710 
0,600 0,600 0,600 0,600 
0,098 0,087 0,084 0,081 
0,061 0,082 0,088 0,093 
0,414 0,424 0,428 0,432 
1,070 0,000 0,000 0,000 
100 100 100 100 

30000 30000 30000 30000 
16,500 16,500 16,500 16,500 
3,0185 5,5605 6,6307 7,7009 
2,9815 5,4611 6,2833 7,1056 
2,5622 3,1777 3,3857 3,5937 
0,9500 0,9500 0,9500 0,9500 
0,3800 0,3800 0,3800 0,3800 
0,3500 0,3500 0,3500 0,3500 
0,6199 0,5227 0,4869 0,4565 
0,7800 0,7800 0,7800 0,7800 
0,1900 0,1900 0,1900 0,1900 

__   ' " VIL. i_. — lllg, V 1L. D 1 — l UU.UU 
mg; Vit. B2 - 800 mg; Vit. B6 - 200 mg; Vit. K3 - 400 mg; Vit. B12 - 2.000,00gg; Biotina - 6,66 mg; Ácido fólico 
- 66,60 mg; Niacina - 5.660, 00 mg; Ácido Pantotênico - 1.830,00mg; Selênio - 66,6 mg; Cobre - 2.000 mg- 
Cobalto 26,6 mg; Iodo - 266 mg; Ferro 16.600,00 mg; Manganês - 17.300,00 mg; Zinco - 12.000mg; Colina 
43.000,OOmg ; Metionina - 235.000,00 mg; BHT 6,00 mg; BHA 2,00 mg; Bacillus subtilis 50.000.000,00 UFC- 
Etoxiquin - 6,00 mg ; Niacina 5.660,00 mg; Areia lavada* 
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Antes do alojamento das aves, as instalações e equipamentos foram limpos e desinfetados. Os pintos 

foram adquiridos de incubatório comercial, vacinados contra doença de Marek e Newscastle. 

Durante a fase experimental foram coletados dados meteorológicos foi instalado na parte externa do 

galpão experimental uma mini estação meteorológica, onde foram monitoradas diariamente as temperaturas 

máximas e mínimas e a umidade relativa do ar as 08, 11, 14 e 17 horas. As temperaturas médias registradas 

foram 29,60C com mínimas e máximas de 22,10C e 37,30C, respectivamente e a umidade relativa média do ar 

foi de 66 %. 

O aquecimento dos pintos foi realizado por meio de um sistema elétrico, com lâmpadas incandescentes 

de 60 watts por boxe, que permaneceram ligados nos primeiros sete dias, o programa de luz adotado foi 

contínuo (24 horas de luz natural + artificial) com cortinas laterais, que foram manejadas de acordo com a 

temperatura e manejo das aves. 

Os dados de desempenho foram obtidos semanalmente e analisados nos períodos acumulados de 29 a 63 

e 64 a 83 dias de idade. Para obtenção do peso corporal, as aves de cada unidade experimental foram pesadas 

juntas no alojamento e semanalmente até 83 dias de idade. O ganho de peso (g/ave) foi calculado pela diferença 

entre o peso final e o peso inicial das aves por fase. O consumo de ração (g/ave) foi obtido pela diferença entre o 

total de ração fornecida e as sobras de ração final de cada período. A conversão alimentar foi calculada pela 

razão entre o total da ração consumida na fase e o ganho de peso no período respectivo. A viabilidade (%) foi 

obtida pela porcentagem de aves alojadas no início do experimento e no final de cada fase. 

Aos 83 dias de idade foram selecionadas duas aves por unidade experimental com peso corporal 

próximo a média do box (± 5 %), identificadas por anilhas numeradas em uma das patas, totalizando 48 aves. 

Tais aves foram submetidas ao jejum de 12 horas e pesadas antes do abate, realizou-se o transporte das aves 

para o abatedouro. As aves foram insensibilizadas por deslocamento cervical e abatidas por sangria mediante 

corte da artéria jugular, sendo posteriormente escaldadas, depenadas e evisceradas, para então realizar os cortes 

de peito, coxa, sobrecoxa, dorso e asa posteriormente realizou-se a pesagem. 

O peso da carcaça (kg) foi avaliado logo após o abate, e para o rendimento de carcaça (%) calculou-se 

pela relação entre o peso carcaça eviscerada e o peso em jejum. Obteve-se o rendimento dos cortes (peito, coxa, 

sobrecoxa, dorso + asa, cabeça + pescoço e pés) e dos órgãos (coração, moela e fígado) em relação ao peso 

relativo (%) pela razão entre o peso do órgão e da carcaça eviscerada multiplicada por 100. No momento da 

evisceração, foi retirada a gordura presente na próxima da região do abdômen em tomo da moela, foi 

considerada gordura abdominal. 

Para avaliação do perfil bioquímico sérico foram selecionadas duas aves ao caso por unidade 

experimental que foram identificadas com anilhas numeradas, totalizando 48 aves para avaliação dos seguintes 

componentes sangüíneos: glicose; triglicerídeos totais e colesterol total. 

Coletaram-se aproximadamente três militros (mL) de sangue da veia ulnar da asa por venopunção aos 

35, 50, 65 e 80 dias de idade. A coleta de sangue procedeu com auxilio de tubos a vácuo sem anticoagulante, 

foram devidamente armazenadas em caixa térmica com gelo e levadas para laboratório. O material foi 

centrifugado a 3.600 rpm por cinco minutos para obtenção do soro, processado por um analisador automático 

para testes bioquímicos (Modelo Labmax 240 Premium da Labtest®). 



As vanaveis foram submetidas análise de variância por meio de regressão polinomial e correlação de 

Pearson entre as variáveis de desempenho com nível de signifícância de 5%. Para as análises estatísticas 

utilizou-se o software SAS 9.0 pelo procedimento GLM (2002). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados de desempenho zootécnico das aves de crescimento lento são mostrados na tabela V. Não 

houve efeito significativo (P>0,05) para peso médio (g), ganho de peso (g/ave/dia), consumo de ração (g/ave), 

conversão alimentar (g) e viabilidade (%) nas fases de crescimento (29 a 63 dias) e final (64 a 83 dias). 

Tabela V. Médias de peso (g), ganho de peso (g/ave/dia), consumo de ração (g), conversão alimentar (g/ave) 

e viabilidade (%) de aves de crescimento lento recebendo níveis crescentes de torta de palmiste na fase de 

crescimento (29 a 63 dias) e final (64 a 83 dias). (Average weight (g), weight gain (g/bird/day), feed intake 

g), feed conversion (g/bird) and feasibility (%) of slow-growing birds receiving increasing leveis of palm 

kemel cake on stage of growth (29 to 63 days) and final (64 to 83 days)). 

 Níveis de inclusão da torta de palmiste 

Variáveis 
0% 10% 15% 20% D. Padrão CV(%) p-valor 

Crescimento (29 a 63 dias) 
Peso médio (g) 1828,71 1759,80 1798,32 1862,92 113,3 6,25 0,4640 
Ganho de peso médio (g/ave/dia) 53,76 51,74 52,87 54,77 3,330 6,25 0,4640 
Consumo de ração (g) 5114,07 5562,38 5206,35 5672,87 593 11,01 0,3030 
Conversão alimentar 2,80 3,18 2,90 3,05 0,368 12,36 0,2910 
Viabilidade (%) 98,48 95,00 100,00 98,48 4,003 4,09 0,1670 

Variáveis 0% 15% 20% 25% D. Padrão CV(%) p-valor 

Final(64 a 83 dias) 
Peso médio (g) 2699,23 2706,22 2690,98 2717,80 217,1 8,03 0,9980 
Ganho de peso médio (g/ave/dia) 45,82 49,81 46,98 44,99 9,68 20,64 0,8560 
Consumo de ração (g) 3997,39 4303,41 3898,19 3987,66 292,0 7,22 0,0740 
Conversão alimentar 1,48 1,60 1,45 1,47 0,11 7,60 0,1070 
Viabilidade (%) 

rr-.——      96,97 95,12 98,33 100,00 5,70 5,84 0,5260 

P valor (0,05) 
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A inclusão da torta de palmiste não interferiu no peso médio das aves (P>0,05). Na fase de crescimento 

foi observado que o peso médio das aves estava dentro dos valores esperado pela linhagem de 1,724 kg, sendo 

que na fase final o peso médio encontrado foi superior ao esperado pela linhagem que é de 2,402 kg (Avifran, 

2014). Em relação ao ganho de peso não houve influência da torta de palmiste sobre variável nas fases 

estudadas. Esse resultado está de acordo com encontrado por Silva (2011), que não verificou influência do 

subproduto até o nível de 12% no ganho de peso das aves de crescimento lento. 

Okeudo et al. (2006) trabalhando com frango de corte testando níveis crescente (0, 15, 30 e 45 %) de 

torta de palmiste não observaram efeito no ganho de peso diário até 30% de torta de palmiste, no entanto, as 

aves alimentadas com 45% do subproduto verificaram redução no ganho de peso. 

Farias Filho et al. (2006) testando níveis crescentes (0, 5, 10, 15 e 20%) de torta de palmiste nos 

períodos de 21 a 35 dias e de 35 a 42 dias idade em frango de corte verificou melhor ganho de peso com a 

inclusão de 20 % de torta de palmiste na dieta, porém no período de 35 a 45 dias não encontraram diferença 

significativa. Tais resultados se assemelham ao encontrados por Anaeto et al. (2009) que ao testarem os níveis 

(0, 10, 20 e 30%) de torta de palmiste em frango de corte aos 56 dias observaram melhores resultados com os 

níveis de 20 e 30% de torta de palmiste em relação a dieta controle. 

O consumo de ração não foi afetado pela inclusão da torta de palmiste nenhumas das fases estudadas 

(P>0,05). Embora a dieta experimental possua alto teor de fibra e gordura, isso implicaria numa redução no 

consumo pelo animal, a qual decorre da ação do alto teor de fibra no trato gastrointestinal o que poderia 

provocar um estado de saciedade no animal. Do mesmo modo a gordura em grandes quantidades no duodeno 

estimularia a secreção de colecistoquinina, a qual atuaria no centro da saciedade reduzindo a ingestão de 

alimento (Reece, 2006). 

O resultado obtido neste trabalho corrobora com o estudo feito por Silva (2011), que utilizou níveis 

crescentes (0, 4, 8 e 12%) de torta de palmiste em rações de frango de crescimento lento nas fases inicial, 

crescimento e final, não encontraram efeito sobre o consumo de ração nenhuma das fases estudadas. 

Farias Filho et al. (2006), avaliando a substituição parcial do milho pela torta de palmiste em duas fases 

de produção em frango de corte também não verificaram o efeito sobre o consumo de ração das aves 

alimentados com níveis crescente (0, 5, 10, 15 e 20 %) de torta de palmiste. Por outro lado, estudos realizados 

por Ezieshi e Olomu (2008) avaliando o efeito da substituição de 50% de milho pela torta de palmiste em frango 

de corte na fase inicial (Ia e 5a semana) e a final (6a e 9a semana) constataram o aumento no consumo de ração. 

Não houve efeito significativo (P>0,05) sobre a conversão alimentar à medida que aumentavam os 

níveis de inclusão de torta de palmiste na dieta. Anaeto et al. (2009) também não observaram diferença na 

conversão alimentar testando diferentes níveis (0, 10, 20 e 30% ) de torta de palmiste em substituição ao milho 

na dieta de frango de corte na fase final. Okeudo et al. (2006) testando níveis crescentes (0, 15, 30 e 45%) de 

torta de palmiste verificaram efeito negativo na conversão alimentar com inclusão de 45% de torta de palmiste 

na dieta. 

A inclusão da torta de palmiste não influenciou (P>0,05) no rendimento de carcaça, nos pesos relativos 

do peito, dorso + asa, coxa, sobrecoxa, cabeça + pescoço e pés e nos pesos relativos dos órgãos comestíveis; 
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coração, fígado e gordura abdominal, com exceção no peso relativo da moela (tabelas VI e VII), 

respectivamente. 

Tabela VI, Médias do rendimento de carcaça (%), pesos relativos (%) do peito, dorso + asa, coxa, sobrecoxa, 

cabeça + pescoço e pés recebendo níveis crescentes de torta de palmiste na fase final (64 a 83 dias). (Average 

yield (%), relative weights (%) of the chest, back, thigh, wing, drumstick, head neck and feet receiving 

increasing leveis of palm kemel cake in final round (64 to 83 days)). 

Níveis de inclusão (%) 

0% 15% 20% 25% D. Padrão CV(%) p-valor 
Rendimento de carcaça (%) 78,66 79,35 78,58 78,64 1,207 1,53 0,684 
Peito (%) 22,96 23,46 22,89 22,96 0,756 3,28 0,558 
Dorso + asa (%) 31,843 32,367 32,410 29,900 2,063 6,87 0,108 
Coxa (%) 13,74 13,95 13,41 14,19 0,681 4,92 0,237 
Sobrecoxa (%) 14,94 14,80 14,80 14,70 0,505 3,41 0,890 
Cabeça+ pescoço 10,71 10,25 11,01 10,30 0,726 6,87 0,228 
Pés (%) 3,99 4,13 3,86 3,91 0,247 6,23 0,261 

1 Coeficiente de variação 

Tabela VII. Médias dos pesos relativos (%) do coração, moela, fígado, gordura abdominal, recebendo níveis 

crescentes de torta de palmiste na fase final (64 a 83 dias). (Averages of relative weights (%) of the heart, 

gizzard, liver, abdominal fat, getting increasing leveis of palm kemel cake in final round (64 to 83 days)). 

Variáveis 
Níveis de inclusão (/ 

0% 15% 20% 25% D. Padrão CV(%) p-valor 

Coração (%) 0,6 0,59 0,59 0,62 0,069 11,47 0,9380 
Moela (%) 2,18 2,3 2,75 2,62 0,322 13,07 0,0010 
Fígado (%) 1,94 1,91 1,88 1,79 0,171 9,11 0,4670 
Gordura Abdominal (%) 3,46 2,88 2,84 2,39 1,030 35,6 0,3700 
Coeficiente de variação 

Os níveis de inclusão da torta de palmiste promoveu um aumento de 0,02% no tamanho da moela dos 

frangos de crescimento lento na fase final segundo a equação y= 2,149 + 0,02x R2 = 0,38. Esse resultado pode 

ser justificado em função da alta quantidade de fibra da dieta, visto que o tratamento com 25% de torta de 

palmiste possui um percentual de fibra de 7,7009, pode ter proporcionado maior atividade da moela, resultando 

maior peso relativo desse órgão (figura 2). Tal resultado corrobora com encontrado por Silva (2011), o qual 

verificou o efeito positivo no peso relativo da moela de frango de crescimento lento com a inclusão (0, 4, 8 e 

12%) de torta de palmiste na dieta. Okeudo et al. (2006) avaliando o desempenho de frango de corte submetido 
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à inclusão crescente (0, 15, 30 e 45%) de torta de palmiste também verificaram diferença no peso relativo da 

moela com o nível de 45% do subproduto na fase final. Do mesmo modo, Anaeto et al. (2009) avaliando a 

influencia das dietas contendo 0, 10, 20 e 30 % de torta de palmiste, também constataram o aumento do 

tamanho da moela à medida que o nível de torta aumentava. 

3 

g2,5 

I 2 
!5 
1 

I 1 L. 

i. 0,5 

0 

Y=2,149-0,02x 
R2 = 0.3830 

0% 15% 20% 25° 
Níveis de inclusão da torta de palmiste (%) 

Figura 2. Efeito da inclusão da torta de palmiste no peso relativo da moela (%) de frango de crescimento lento 

na fase final (64 a 83 dias). (Effect of the inclusion of Palm pie in the relative weight of gizzard (%) of chicken 

from slow growth in final round (64 to 83 days)). 

No que concerne às correlações entre as variáveis de desempenho na fase final mensuradas foram 

constatados valores negativos entre o Peso Médio (PESOM) e a Conversão alimentar (CA) e o Ganho de Peso 

(GP) com a CA. E a conversão alimentar (CA) com a viabilidade (VIAB) apresentando coeficientes de 

correlação, respectivamente, -0,46, -0,46 e -0,51 (p< 0,05). Embora as correlações apresentem relação negativa 

entre variáveis, não foi constatado neste estudo efeito negativo de torta de palmiste sobre desempenho 

zootécnico. Quanto a os teores bioquímicos séricos observou uma correlação positiva entre a glicose com 

triglicerídeos (tabela VIII). 
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Tabela VIII. Coeficiente de correlação de Pearson para variáveis de desempenho e níveis bioquímicos 

sencos de aves de crescimento lento recebendo níveis crescentes de torta de palmiste na fase final (64 a 83 

dias). (Pearson's correlation coefficient for variables of performance and serum biochemical leveis of slow- 

growing birds receiving increasing leveis of palm kemel cake in final round (64 to 83 days)). 

PESOM GP CR CA 

PESOM 1,00 1,00 0,07 -0,46 -0,04 0,29 0,04 

lll^llüCIlUCOS 

0,06 

GP 
(<0,01) (0,74) (0,02) (0,86) (0,17) (0,84) (0,79) 

1,00 0,07 -0,46 -0,04 0,29 0,04 0,06 

CR 
(0,74) (0,02) (0,86) (0,17) (0,84) (0,79) 
1,00 0,85 -0,60 0,17 0,16 0,20 

CA 
(<0,01) (0,00) (0,44) (0,46) (0,36) 
1,00 -0,51 0,00 0,14 0,15 

VIAB 
(0,01) (0,99) (0,52) (0,50) 
1,00 0,15 -0,07 -0,06 

Glicose 
(0,49) 

1,00 

(0,73) 

0,25 

(0,79) 

0,54 

Colesterol 
(0,23) 

1,00 

(0,01) 

0,30 

Triglicerídeos 
(0,15) 

1,00 
_ ' uc idydU, — l^On 

Viâbilidâdc, Glicose, Colesterol e Triglicerídeos; nível significância a= 5% 

Uma hipótese para esse resultado está relacionada com a dieta rica em fibras tendo grande influência 

no metabolismo da glicose e de lipídeos. Pressupõem que o elevado percentual de fibra, provavelmente pode ter 

influenciado o nível de energia metabolizável das aves reduzindo seu nível, em função disso as aves passaram 

utilizar mais os ácidos graxos livres resultando no aumento nos níveis séricos de glicose aos 50 e 80 dias (tabela 

IX), segundo as equações y=219,74 + l,1985x R2 = 0,32 CV= 6,96; y=179,06-l,1316x+0,1381x R2=0,63 

CV=12,78 respectivamente. Entretanto, esses níveis encontrados comparativamente a Schmidt et ai (2007) 

estão dentro da anormalidade em tomo de 200 a 500 mg/ dL para aves sadias. 
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Variáveis 
Níveis de inclusão 

20% cvr% -valor 

Glicose 35 mg/Dl 251,5 

Colesterol 35 mg/dL 121,42 

Triglicerídeos 35 mg/dL 98,25 

Glicose 50 mg/dL 219,67 

Colesterol 50 mg/dL 123,33 

Triglicerídeos 50 mg/dL 111 

Variáveis 0% 

Glicose 65 mg/dL 160,58 

Colesterol 65 mg/dL 134,33 

Triglicerídeos 65 mg/dL 107,08 

Glicose 80 mg/dL 178,92 
Colesterol 80 mg/dL 124,92 

Triglicerídeos 80 mg/dL 149.08 
Coeficiente de variância 

10% 15% 

Crescimento (29 a 63 dias) 

35 dias 

247,25 251,5 

133,08 134,42 

129,83 133,33 

50 dias 

234,17 233,17 

132,25 127,17 

123,92 130 

15% 20% 

Final (64 a 83 dias) 

65 dias 

154,75 163,67 

129 120,83 

103,42 88,33 

80 dias 

191,92 205,75 

123 118,58 

122,42 97,83 

246,58 

126,75 

104,08 

245,92 

137,58 

125,08 

25% 

182,33 

129,25 

89,67 

233,42 

119,08 

81,33 

8,31 

10,91 

27,6 

6,96 

9,89 

19,42 

CV(%) 

17,89 

9,85 

25,87 

12,78 

8,51 

27,94 

0,9660 

0,3670 

0,1320 

0,0360 

0,2520 

0,5820 

p-valor 

0,4260 

0,3350 

0,4870 

0,0000 

0,6900 

0,0000 

m relaçao a aoncenttação de triglicerideos aos 80 dias verificou-se que adição da torta de palmiste 

promoveu efeito negafivo (P <0,05), representado pe.a equação y= 152,7 - 2,668x R2= 0,65 (figura 3, Sabe-se 

que alguns ttpos de fibras dietéticas têm influencia sobre o metabolismo lipidico em deeorréneia de seus efeitos 

principalmente sobre o intestino delgado, Este efeito metabólieo se pode reflettr diretamente sobre os níveis' 

™ de colesterol e/ou tnglicérides ou indiretamente através dos níveis sérieos das l.poprotefnas (Loures- 
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Figura 3. Níveis sangüíneos séricos de triglicerídeos (mv/dl J nn? Xfi r - j 

tona de palmiste na fase fina, (64 a S3 d,as). (Blood leveis of serum triglyeeri£XS«U wTo Í ^ 
dependmg o„ the leveis of inelus.on of pata kemel eake fa final ,nglyCendeS ,0 80 ^ 

round (64 to 83 days)). 

O resultado eneontrado neste esWo pode ser justificado pelo perfil de ácidos graxos e alto teor de fibra 

este subproduto, os quais possuem ácidos graxos poliinsaturados como oléico e linoléico que sáo facilmente 

sorvtdos p ,n delgad0 De ^ ^ ^ ^ o; (2ooo) ^ ^ ^ 

m lenteo podem reduxtr a síntese de fifg.icerideos e ácidos graxos no figado. dtmmumdo asstm a co„ce„,raÇá„ 

de ngbcendeos plasmatteos. Isto pode ser explicado pelo aumento da taxa de p-oxidacáo de ácidos graxos 

msaturados, que pode aumentar a taxa de retirada de triglicerideos do sangue para os tee.dos 

Pode-se também aMbutr esse resultado pela habilidade das aves em d.genr e/ ou absorver lipideos 

conforme o aumento da tdade. A infiuéncta da idade da ave relac.ona-se á rnamração dos órgáos que compdem 

sistema digestono, mclumdo a produÇá„ de enximas digestivas que é proveniente de mecanismos adaptafivos 

da mucosa intestinal (Macan « a), 2002). Com relação ao coles.erol tota, não houve efeito da tom de palmiste 

sobre a vamvel em ne^iuma das fases (P>0,05,, Esse resultado pode ser explicado pelo fato do préprto 

excretatao " " C0,eS,e^0, 'ngend0' ^ ^ ™ ^ « d re,a„do-o mais ou absorvendo menos. Assim a quantidade ingerida não eleva automaticamente os níveis de 

olestero, sangüíneo (Brandão cr a,.. 2005,. Os nive.s encontrados estão dentro dos padrdes de referência para 

este parâmetro sanguineo indicado para aves, que é em torno de 86 a 211 mg/dL (Campbell e Grand, 2010) 

testa A ^ raeSmaS COndiÇÕeS ^ ^ ^ ' dÍflCUl,lida' PO,S ^ sâ° 08 «os que s^am a melusao de níveis crescentes de torta de palmiste em dietas de fiangos. Alguns autores (Panas filho 

.. 2006 Silva, 20,1, ate testaram o uso da tom para este tipo de aves, mas não avaliaram os parâmetros 

sangüíneos (Glicose, triglicerideos totais e colesterol total) 



CONCLUSÃO 

A torta de palmiste poderá ser utilizada nos níveis de 20% e 25% nas rações para crescimento e fm. i: 

frangos de corte, respectivamente. A pesquisa constatou que os parâmetros de desempenho zootécnico e : 

rendimento de carcaça não foram afetados, e o perfil bioquímico sérico não ultrapassou os níveis de referências 

para aves sadias. 
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